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XV DOMINGO DEPOIS 
DE PENTECOSTES

Aconteceu que, depois dis­
to, foi Jesus a uma cidade 
chamada Naim, acompanha­
do dos seus discípulos e de 
uma grande multidão. Estan­
do- perto da porta da cidade 
eis que levavam a enterrar 
um defuncto, que era filho 
unico de sua mãe, e esta 
era viuva. Acompanhavam- 
na muitas pessoas da cida  ̂
de (2).

Vendo-a, pois, o Senhor,e 
compadecendo-se delia, dis­
se-lhe : «Não chores». Depois 
approximoirse e, tocando o 
esquife (pois tinham parado 
aquelles que o eonduziamj 
disse : «Maucebo, eu te orde­
no, levanta*te »'.

No mesmo instante, sentou-
se o morto e começou a
fali ar, e Jesus o restituiu á

\
sua mãe (lj .

Todos os que estavam 
presentes ficaram cheios de 
temor, e glorificaram a Deus, 
dizendo: «Um grande prer 
pheta appareceu no meio 
de nós, e Deus visitou o seu 
povo». A fama deste milagre 
que elle tinha feito, espalhou- 
se por toda a Judéa e por 
todo o paiz circumvizinho, e 
os discipulos de João lhe re­
feriram todas estas cousas.

sua vida. Tambem este paga 
tributo á  natureza, e e i la  que o 
acom panha para o t. a mulo, si­
lenciosamente, nrssa dolorosa 
mudez tante mais pungente 
quanto mais concentrada. E Je ­
sus com padeceu^e delia !... Não 
parece que aquelle Filho en tre­
vira nesta pobre viuva a im a­
gem de Maria Sanctissima, apôs 
o dia m emorável do Calvario ?!

Oh ! mães que chorais a per­
da de um filho que era toda a 
vossa vida ! Esta viuva não pe­
diu a Jesus o m ilagre que aca­
bamos de meditar, mas Jesus o 
fez, porque era filho. Tende con* 
fi nça, pois si a tiverdes d o s  

será restituião  o objecto das 
vossas lag rim as!

(1) Em sentido mystico esta 
viuva é a Egreja, o filho morto 
é o peecador. Jesus o resuscita 
para a vida da graça e o restitue 
de novo a  3ua Egreja. Mãe cari­
nhosa, a Egreja se alegra muito 
mais ainda com a ressureição de 
um filho pelo Sacramento da Pe­
nitencia,do que com o seu nasci­
mento pelas Aguas doRaptismo.

.  --

(2) Quantas desgraças reune 
aqui o texto sagrado, em tão 
poucas e tão singellas palavras ! 
E-sta mulher tinha conhecido o 
que no mundo se chama feli­
cidade. A multidão que a acom­
panhava mostra que ella era 
senhora de condição, e da mes­
ma "classe devia ser o seu m ari­
do. Rica, estimada e feliz.

Mas, um dia, lhe entra a m or­
te pelas portas a dentro. Havia 
ja perdido o esposo e, com elle 
a  sua g loria. Restava lhe um fi­
lho unico, a sua consolação, a
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Durante o inverno de 1858 
percorria o P. De Smet todas as 
tribus do Orégon. De volta para 
S. Cuiz assiste demora-damentç 
entre os índios da tribu dos Cor­
vos. De S. Luiz emprehende 
novam ente a viagem á  Europa 
afim de obter missionários e 
meios pecuniários para a sua 
Missão. Na capital da Bélgica, 
aonde se mostra cercado de indios 
convertidos, faz propaganda e 
causa enthusiasmo, dirigindo-se 
dali para Roma a inform ar os 
seus Superiores das boas dispo­
sições que achou entre os índios 
para a obra da conversão.

O Santo Padre Gregorio YVI 
quer tambem entrevistar o m is­
sionário admirado e honrado pelos 
proprios protestantes. Então apro­
veitou elle a occasião para. 
transm ittir a S. Santidade uma 
ideia de Victor, chefe indiano, o 
qual, cjnhecedo: dos ataques
dirigidos contra o Papa pelos 
inimigos d i  Egreja, se abriu com 
o missionário nestes term os: “Se 
o grande Chefe7 dos christãos

0  PAGANISMO ANTIGO E 
MODERNO

X
Como o Redemptor nos 

tornou senhores da natu­
reza sensível, de que o 
paganismo nos tlzera es­
cravos.

•  *  __________

De que modo Christo Redem 
ptor com a sua vinda e celeste 
doutrina, subtrahiu o genero hu­
mano á  servidão dos elementos 
do m undo  (1), .e lhe restituiu a 
antiga superiodade, bem o pode­
mos comprehender lançando um 
simples olhar para a sociedade 
christã, antes consultando tão 
somente os nossos pensamentos 
e os nossos affeetos.

Note-se, porém, que eu disse 
sociedade christã., qual a Egreja 
a fez, e não qual desejariam 
refazei a os nossos modernistas 
humanitários, que em grande 
parte lograram  infelizmente o 
seu intento : disse os nossos pen ­
samentos ç. os nossos affeetos, 
quaes nol os formou um a mãi

piedosa, e uma esmerada educa­
ção christã, não <!)uae8 nol-os 
tenham  por ventura estragado 
os mãos livros ou as conyersações 
dos increduloa-

Si, pois, n ’easa sociedade christã 
e em nós mesmos fixarmos a 
nossa attenção, veremos a diffe- 
rença e a distancia immensa que 
separa o homem christão do 
pagão, nas suas relações com as 
forças cegas da natureza sensivel 
e corporea.

Esta, para o Christão, é um 
immenso vestigio da Bondade 
divina, é ura raio deslumbrante 
despedido d?aquelle Oceano luci- 
dissimo de belleza infinita ; e as 
forças e as operações da natureza, 
se lhe não afiguram sinão como 
outros tantos benefícios de um 
Pai amoroso, que não só lhe 
fornece o necessário e o util, 
sinão tambem o deleitavel.

Assim a revelação não só nos 
manifestou no dogma da creação 
a verdade fundam ental que es­
clarece, purifica* fecunda e co­
ordena n ’uma immensa synthese 
todo este cahos de conhecimentos 
hum anos; mas ella na mesma 
natureza corporea nos descobriu 
uma fonte inexhaurivel de bel 
lezas e de alegrias que, íVeste 
mundo de prova, são o ensaio e 
a preparação das alegrias e bel 
lezas da patria celestial.
Eis perque nós Christãos,e só nós 
christãos,entendemos bem a cre- 
atura, porque cremos no Creador.

Os peixes, as avesinhas. as 
plantas, as flores, o céo, o ,mar, 
as estrellas, tudo emfim que 
forma o encanto da natureza, 
longe de nos desviar de Deus, de 
nos fazer esquecer suas ineffaveis 
bellezas, é nos d ’ellas ao con tra­
rio um testemunho eloqüente, e 
nos leva suavemente a admiral- 
as e agradeeer-lh 'as: e é sabido 
que da adm iração e da gratidão 
ao amor, breve é o trajecto.

Que mais ? até este a r vazio, 
que por toda a parte nos circum* 
da e que respiramos, aos nossos 
olhos christãos como que se aviva 
e anima, e se povôa de intelli- 
gencias separadas ou espíritos 
angélicos, enviados por Deus 
para nosso serviço e para nóssa 
g u a rd a ; conceito este tão caro 
á  multidão dos crentes, que a

arte christã quasi que não soube 
(historiar um quadro, sem repre­
sentar tambem suspensos no ar 
alguns anjinhos ou cabecinhas 
aladas, symbolo expressivo de 
seres, cuja r id a  toda consi&te na 
inteiligencia, cuja celeridade ven - 
ce a dos ventos.

D’aqui podemos ver que, para 
o christão, o amor, e digamol o 
tambem sem suspeita, o culto 
da natureza, é am or e culto de 
D e u s ; pois, considerada a n a tu ­
reza como imagem do seu Auctor, 
o mesmo acto que se presta á  im a­
gem, se presta áquelle, como diz 
o philoaopho.e n íq u e lle  se ter­
mina, cuja é aquella imagem : 
codem actu fe r tu r  intellectus in  
im aginem , et in  id  cuius est 
im ago  (2 ).

Precisam ente como quando 
contemplamos cora tanto aífecto 
a imagem do nosso pai, da nossa 
mãi, do nosso amigo, no retrato 
amamos propriam ente cs origi- 
naes.

Com este santo e castíssimo 
am or am avam  a $atureza um S. 
Philippe Nery um,S.Erancisco de 
Sales, um S. Ignacio de Loyola, 
e sobretudo o seraphico S. F ra n ­
cisco de Assis, que em tempos de 
ferozes iras e de guerras fratri- 
cidas, foi enviado do céo para 
distribuir ao mundo thesouros 
de paz, de ternura e de amor, 
que seis longos séculos não che­
garam  ainda a  exhaurir.

P ara  aquella alm a abrazada 
uo divino amor, o sol era seu 
irmão e sua irm ã a lua ; seus 
irmãos eram os passarinhos, e 
as flores, as pombas, suas irm ãs : 
pois não eram  todos filhos do 

i  mesmo Pai ?
I Enlevado na contem plação da 
; natureza, era um encanto ouv ilo  
fa llar fam iliarm ente cora os as­
tros luminosos, com os orvalhos 
tranquillos, com as rosas verme 
lhas, com os cândidos jasmins, 
com os inuocentes cordeirinhos.

Parecia ser transportado ao 
Paraiso terreal, para ahi adm irar 
o homem qual Deus o tinha feito 
e ennobrecido, e não qual elle 
se fizera, por própria culpa.

E ainõa bem : porque o homem 
regenerado em Christo, e resti- 
tuido ao seu antigo estado pela 
graça do Salvador, nos m ostra

algum a cousa. mais estupenda, 
do que foi Adão innoeente; pois, 
em Adão innoeente aquelie estado 
harm onizava perfeitam ente com 
a natureza,no homem regenerado 
ao contrario,é a mesma natureza 
extenuada e corrompida, que, 
vencida pela graça, trium pba.

Sei o que se pode o p p ô r: e é, 
que tambem os Christãos depois 
do Evangelho, ficara presos ás 
bellezas seduetoras da natureza : 
são atribulados e opprímídos 
debaixo do inexorável peso da3 
suas forças indeclináveis; em 

itodo o caso ha a m orte contra 
a qual os Christãos, tanto como 
os pagãos, nada podem.

A esta objeeçâo, para não 
sermos muito extensos, responde­
remos no proxirao artigo.

X
(1) Galat. IV ; 3.
(2) Arist. Thysic. VIII,

A  L E I T U R A
Assim como a leitura do 

bom jornal, além de illustrar 
j o espirito, fórma o coração 
.affeiçoandoo á pratica das 
, virtudes ; a3sim tambem a 
leitura do mau jornal corrom­
pe o coração, arrastando o 
para o lodaçal dos vícios. Por 
isso ninguém deve assignar 
e muito menos ler essa im­
prensa que ataca a rejgião, 
guerreia o clero, publica 
imraoral idades e procura aba­
ter eamfcsquinhar a virtude, 
zombando das pessoas piedo­
sas e fazendo apologia dos 
incrédulos.

corre perigo apresentai-lhe da 
nossa parte esta mensagem : Nòs j  

levantarem os a sua tenda no j  

meio do nosso acam pam ento ,! 
iremos k  caça para tér com que 
o sustentar, poremos- esoulcas 
para o premuniretn contra os 
seus inimigosY

Grêgorio XVI commoveu-se 
su m m am n te  á vista do amor 
que demonstravam tanto» filhos 
perdidos ,no meio das florestas.

Pelos annos de 1862 por oc- 
casiào da guerra do Secessão os 
Sioux, recalcados para as mon­
tanhas pela multidão invasora 
dos brancos, tomararr. arm as 
contra os Estados Unidos.Durante 
tres dias fizeram um m ilhar de 
victirnas entre os brancos na 
fronteira do Mmnesota e im pe­
diram a navegação do Missouri. 
0  governo am ericano recorre 
então ao prestigio do P. De Smet.

Duas vezes nos annos de 1864 
e 1867 elle entra nas cabanas dos 
cbefes propondo condições de 
paz da parte dos Presidentes 
Lincoln e Johnson. Os mesmos 
generaes encarregados de ir 
negociar a paz não se atrevem  
a penetrar no coração das regiões 
conflagradas senão em com pa­
nhia do P. De Smet.

Offerecendo ae-ihe esta grande

occasião do serviço de Dc-us, não 
recusa a" empresa. T inha de ir 
jun tar se a elles no forte de Rice, 
á margem do Mi&souri. A longura 
da jornada não lhe incutiu medo ; 
ao cabo de desesseis dias de 
m archa estava entro os terríveis 
Pelles Vermelhas aos quaes pediu 
antes de tudo, que lhe permittis- 
sem tom ar algum repoiso.E lá pas­
sa uma noite,dormindo a somno 
solto, confiad© á guarda ehospi 
talidade dos selvagens aquelle 
velho venerando, coroado de 
cana. onvergando a roupeta de 
jesuita. Depois tratou de inclinar 
aquelles anirnos justam ente ir r i­
tados a uma honrosa paz.

Sitting-Bull, o chefe dos revol 
tados, o representante de cinco 
mil indios, concordou no forte 
Rice e depois em Vancouver em 
firmar a paz, largando aos Estados 
Unidos os territórios do Kansas 
e do Nebraska, que lhes tinham 
sido attribuidos e reservados, 
reivindicando tão somente ap o s­
se das terras situadas ao Norte 
do Niobrara. A intervenção do 
Padre valeu pela do muitos exér­
citos.

Vindo a penúltim a vez á Eu­
ropa, impressionou a todos os 
que o ouviram falar dos seus 
amados selvagens. Recebeu na

Bélgica a condecoração da ordem 
de S. Leopoldo, que elle ostentava 
modestamente para ganhar a seus 
filhos novos protectores.

A misfcào pacificadora, de que 
se encarregçu o P. De Smet, aba­
lou lhe a  aaude já  tão precaria.

A 13 de maio de 1873 ainda, 
apezar de doente, quiz m ostrar 
seu agradecim ento ao capitão La 
Barge, seu guia fiel na visita dos 
Indios. Lançou elle ao rio Mis­
souri o novo vapor “De Smet“ . 
0  Padre foi ainda á  margem delle 
benzer o barco deste velho amigo. 
Na noite de 22 para 23 de maio 
entregava' a Deus a sua bella 
alm a enriquecida de serviços 
emprehendidos para estender a 
gloria de Deus. Seus restos mor- 
taes foram tran»portados para o 
cemiterio de Florissant conforme 
a sua ultim a vontade. “Eu passei, 
dizia elle em um a carta, entre 
os Indios o melhor da minha 
vida, a elles quero oftérecer os 
poucos annos que me restam, 
entre elles é que eu desejo mor- 
re r“ . Nascêra na Flandes Oriental 
a 30 de janeiro de 1801, desde 
o anno 1821 a 1873 percorreu 
87.000 leguas e atravessou o 
Oceanc 19 vezes. Prantearam  no 
os Indios, que atroavam  as flo­
restas com os seus lamentos e

Iniciou se em Madrid o proceao 
"cie beatificação da serva de Deus 
Vicencia Maria Lopez e Vieunha, 
fundadora do Instituto das Filhas 
de Maria Im m aculada para o 
serviço doméstico.

Só era 1914 estiveram  no Col- 
legio fundado pela Madre Vieen 
cia 1589 creadas de servir, apren­
dendo os officioa domésticos efor- 
mendo-se no espirito dejDiedade.

O  T E M P O
P o r  e m q u a n to  v a e  c o rre n d o  

m u ito  bem  o tem p o , d e  dois

gritos, da.ndo-se todos nesta eom- 
raura consternação por orpbàos 
de pai. Um Estado da União 
Americana foi insiguido com o 
seu norae.

Os seus concidadãos ergueram  
em Termonde á  sua memória uma 
estatua .inspirada, cujo pedestal 
é occupado por uma inscripção 
que, posta em linguagem, diz 
assim : “Pedro João De Smet, da 
Companhià de Jesus, perdurará 
em im m ortal louvor, pois durante 
o e&paço de trin ta  annos traba 
lhou por reduzir os indios das 
Montanhas-Rochosas da barbaríe 
ao culto de Deus e ao esthdo de 
civilizaçâo“ .

A Missão das M ontanhas Ro 
chosas, abertas pela Província 
de Turim , com prehende os E sta­
dos de Orégon e AYashington, 
banhados pelo Pacifico e separa­
dos entre si pelas aguas do Co- 
lumbia, depois pelo Estado de 
Idaho, o de Montana, que se 
estende pelas cristas das Monta­
nhas Rochosas e é golpeado pelo 
Missouri, affluente do Mississipi, 
e finalm ente o Estado de Wyo- 
ming a  Sul de Montana. D iscor­
rem os missionários tambem 
pelas regiões eircum jacentes.

Em 1854 o goveruo dos Estados 
Unidos dividiu o paiz em doie



um raez a esta parte tem 
chovido regularmente, pelo 
que já é grande a plantação 
de cereaes em todo o muni- 
eipio. Espera-se, pois, que 
este anno haja grande abun 
dancia de milho, feijão, arroz 
etc., o que virá alliviar ao 
povo das diffículdades em 
que se acha para a sua ma­
nutenção, fazendo baixar o 
preço dos generos alimenti* 
cios de primeira necessidade.

C IVILISA Ç A O !

Dizia-se era todos os tons 
e apregoava-se em todus os 
estylos pelas columnas da 
imprensa, que, para manter 
a, paz entre os povos, eram 
mais que suficientes os prin­
cípios da civilisação, e .que 
quando esta dominasse na 
sociedade enraigando*se em 
todas as classes sociaes, te­
ríamos a reinar em todo o 
mundo a mais perleita soli­
dariedade humana que faria 
desapparecer os preconceitos 
de raça, de côr. e de nacio­
nalidade ; e accrescentava-se 
que, tendo o nosso seculo 
«ittiugido ao maximo de per­
feição em matéria de civili- 
sação, podíamos dormir soce- 
gados que nunca mais se 
veriam, ao menos entre os 
povos mais civilisados da 
Europa, as barbaridades que 
em outras épochas se com- 
mettiam em tempo de guerra.

Prouvera a Deus que assim 
fosse, mas infelizmente* é bem 
outra cousa ú que o mundo, 
estupefacto, está presencean- 
do nessa medonha conflagra­
ção européa, em que# se têm 
eommettido e se continúam 
a eommetter as maiores bar­
baridades, que não se pre- 
seúcearam ná Edade Média 
e nem mesmo na antiguidade 
pagã, porque a sciencia, a 
tão decantada e fascinante 
sciencia humana, ainda não 
tinha descoberto as machinas 
infernaes, os obuzes, as me­
tralhadoras, os gazes asplii- 
xiantes e as mil outras des­
cobertas que têm por fim a 
destruição em massa, não só 
dos exercitos combatentes, 
mas dás pobres mulheres,

territórios : Kãneas e Nebraska. 
Em 1875 erigiu se o Vieariato 
Apostolico de Nebraska. confiado 
ao Vigário Apostolico a Leste das 
Montanhas.

O Norte do territorio era evan- 
gelizado por doÍ3 Padres Bene- 
dictnos, que construíram  fcres 
e g re ja s ; o Oeste e o Sud .Oeste, 
bem como as tribus indígenas, 
Osages e . Potowatonies, eram  
instruídos na fé pelos Padres 
Jesuítas. A 8 de maio de 1859 foi 
consagrado bispo de Raphanée 
Mgr. Jam es 0 ’Gornran. Este Vi- 
eariato  que com prehendía Ne- 
braska, constitue a diocese de 
Omaha desde o dia 2 de outubro 
de 1885. No domingo 6 de outubro 
de 1907 foi benzida e collocada 
soleinnemente a prim eira pedra 
da cathedral de Omaha-Nebraska. 
A prim eira raissa foi rezada 
naquelia cidade em 1855, tendo 
sido construída ali a  prim eira 
egreja em 1804. Passado meio 
seculo havia naquella diocese 152 
sacerdotes, 35 dos quaes eram 
regulares. Contavam-se ali 106 
egrejas, 76 missões com ermidas, 
22  oratorios em casas religiosas 
e 71 escolas parochiaes freqüen­
tadas por 7.500 meninos e m eni­
nas. Existiam  9 collegios para 
moças çorn uma írequencia de

velhos decrepitos e até inno 
centes creanças!

E qual o motivo porque 
ainda os povos mais civilisa­
dos desceram a esse ponto 
de crudelissima ferocidade ?

E ’ que os governos, corao 
os individuos, se esqueceram 
de Deus, não creem mais na 
vida fuctura, de felicidade 
para os bons e de tormentos 
para os m aus; e quando na 
sociedade não impera o sen­
timento religioso, quando a 
sociedade se torna materialis 
ta e incrédula, ŝ homens 
parece que perdera até o 
sentimento de humanidade e 
se convertem em feras com 
fórma humana.

R É P U B W C A
Está para nunca ter um 

momento de paz e socego a 
anarchia lisboeta, que se 
decóra com o pomposo nome 
de Republica Portugueza ; 
pois quando vae se acalmando 
um pega pega dos cidadãos 
pacíficos pelos endemoninha- 
dos carbonarios, eis que a 
formiga branca inventa ou­
tro movimento monarchista, 
para assim a corja carbona 
ria ter pretesto para varejar 
as casas de famílias e rubar 
todo o dinheiro, prata, ouro 
e objectos preciosos que ali 
se encontrem!

Pobre Portugal, quando 
suspenderás á forca esses teus 
assassinos ?!

M UITO BEM
O distincto parlam entar Dr. 

E lias Martins propcz no con­
gresso federal um projecto de lei 
prohibindo a publicação em jo r  
naes e a representação em eme* 
nemas de suicídios e de factos 
im moraes, punindo os infracto- 
res dessa lei com penas severas.

O SR. CARDEAL 
Preparam -se grandes festas p a ­

ra  commemorar a sagração e* 
piscopal do Eminentíssimo sf. 
Cardeal D. Joaquim  Arcoverde, a 
çe leb rarse  a 26 do proximo futu­
ro mez.

Os jesaitas alistados no exerci* 
to francez eram 564. Destes, em 
princípios de julho contavam-se: 
mortos 35, feridos 60, prisionei­
ros 17, desopparecidos 7. Fo­
ram  condecorados com a L e­
gião de H onra 5, com a m eda­
lha m ilitar 5, com a Cruz de 
S. Jorge (russa) 1, com a me­
dalha doa enfermeiros 1,-^cita-

1000 educandas. A Universidade 
de Creigton, O m aha- Nebraska, 
confiada aos membros da Com­
panhia, conta 800 estudantes. 
Saíram dellas graduados, no a o no 
de 1915, 121 estudantes: 46 em 
medicina, 28 em leis, 27 em 
prothese dentaria, 14 em Phar­
macia, 60 em artes.

Mgr. Miège extenuado de fadi­
gas em bem da sua diocese e 
peregrinações pela America pediu 
ser alliviado e reentrou na Com­
panhia de Jesus, na qual falleceu 
em 1884.

A população catholica do te r­
ritório da tiua jurisdicção juando 
resignou, era de 35.000 almas.

O Vieariato de Kansas foi ele­
vado a diocese de Leavenw ortls 
a 22 de maio de 1877.

Os Padre Passionistas possuem 
um novo convento em S. Paulo, 
Kansas, que acaba de ser benzido 
por Mgr. Nussbaum, Bispo de 
Corpus Christi, Estado de Texas.

Os Padres Oblatos de Maria r  
nauguraram  tambem em abril de 
1913, em M issionTexas, uma 
egreja consagrada a S. Paulo.

No mesmo dia abriram  em La  
Lomita  um estudantado, aob a 
invocação áe S. Pedro, aonde se­
rão educados e preparados os 
noviços e escolasticos dessa be*

dos em ordem do dia por actos 
de bravura 2r(.

Acaba de ser inaugurado na 
Cathedral de Sfnigaglia, patria 
de Pio IX, urri monumento eii- 
gido a expensas da cidade, que 
desta sorte quiz perpetuar a m e­
m ória do seú insigne e santo 
filho. A 'cerim onia inaugural as­
sistiu o Emmo. Cardeal Boschi, 
representante de todas as asso­
ciações urbanas e m ilhares de fo­
rasteiros.

FELIZ ANNIYERSARIO
Faz hoje ^fm annõ que com 

grande jubilo de toda a christan- 
dade foi eleito chefe supremo do 
Catholicismo o actual Summo 
Pontífice Bento XV, que neste 
culto espaço de tempo tem-se 
mostrado digno successor de S. 
Pedro pela grandeza de suas 
virtudes, e pelo seu zelo aposto- 
lico.

Cheio de amor á  humanidade, 
Bento XV não tem descançado 
um só momento desde que reben­
tou esta furiosa conflagração eu­
ropéa,em pregando todos os meios 
divinos e humanos para ebter o 
restabelecimento da paz entre 
os povos belligerantes ; e em- 
quanto não lhe tem sido possivel 
a lcançar a tão desejada paz, 
tem tido a satisfação de ver 
realisado o seu plano da troca de 
prisioneiros inhabeis para a 
gueira,o  qu© foi uma grande fe­
licidade para essee infelizes

Celebrando esta gloriosa data, 
a «Federação» une a sua voz á  de 
toda im prensa catholica do mun­
do, fazendo ardentes preces ao 
Altíssimo para que nos conserve 
por mutissimos annos um tão 
grande Pontífice.

GOVERNO M ETROPO LITANO

AVlfeO N. 83
De ordem de S.Ex. Revma. 

conv.ido aòs Srs. Vigários e 
demais Reitqres de egrejas a 
recoittkrem a está Curiá' Mê* 
tropolitaná, até o dia 1 0  de 
Setembro, quaesquér donati* 
tivos que porventura tenham 
recebido em favor dos fia* 
gelladosdo Norte, visto haver 
urgência em attender aos 
justos e piedosos clamores 
dos pobres necessitados. Sen­
do, porém, de esperar que 
não cesse o piedoso movi* 
mento de caridade que tanto 
vem ennobrecendo a alma 
paulista, a todo tempo será 
recebido e devidamente em 
caminhado qualquer donativo 
enviado a esta Secretaria.

nem erita congregação.
HELENA, situada em .plena 

m ontanha a 1942.ra) de altitude 
á  borda de um rio affluente do 
Mississipi: a m ontante do desfi­
ladeiro de Big Belt M ountains 
conta 13:000 habitantes. Um des 
tacam ento de 437 homens com 
mandado pelo general Custer foi 
aniquilado nas Montanhas, era 
1876. Entrou para a  Confedera­
ção da America em 1889.

Ce annos de de 1888--89 foram  
empregnados de graças para Hé- 
leha. Um esquadrão de missioná­
rios da Congregação do Verbo 
Divino, tendo por superior o 
Revmo Pe. Mac Loughlin, apor­
tou a  S. Luiz no mez d© Outubro 
d© 1888, iniciando uma missão 
de oito dias naquella cidade.

No seguinte anno outra turm a 
de missionários da mesma Con­
gregação, sob a  direcção do 
Revmo. Pe. Mc. Loughlin, culti­
vou com ministérios apostolicos 
toda a diocese, afervorando a 
a cidade de S. Luiz com uma 
missão, durante duas semanas, 
de fruetos consoladores.

O Padre ,Mc. Loughlin, dá 
Congr. do Verbo JCrivino com o 
Pe. Buchard S. J.; colheram e- 
gual resultado duma excursão 
apostolica, que fizeram junctos.

S. Paulo, 31 de Agosto de 
1915.

O Secretario do Arcebispa1 
do, Conego Dr. Martins La* 
deira.

m O V im R W T O  R E L IG IO S O

IRMANDADE DE SANTO
ANTONIO DE PADUA 

Domingo proximo, 5 de setem ­
bro, haverá na Igreja Matriz, 
missa ás 10 horas da m anhã e 
reunião dê meza ás 5 lj2  horas 
da tarde.

O secretario Francisco Favero

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
Cômraunico aos senhores 

Zeladores e a todas as Asso­
ciações Catholicas, que no 
dia 1 1  do corrente será cele­
brado o Santo Sacrifício da 
Missa na Cadeia.

Pedimos o compareeimentc 
de todas as pessoas religiosas 
para esse acto de caridade.

A secretaria
IRMANDADE DE S. ANTONIO 

Aviso ás Sras. irm ãns que a~ 
m anhã 5 do corrente haverá 
missa as 10 horas.
A secr etária* Angèlina Francisco

N otas e N oticias
Dr, RrasiEio Machado

No dia 4 do corrente com ple­
tou o seu 67.o anniversario nata- 
licio o illustre jurisconsulto, no­
tável homem de letras,presidente 

; do Conselho Superior de ensi­
no da Republica, e mais que tu ­
do isso, fervoroso e illustradissr 
mo catholico o exmo sr. Barão 
deB rasilio Machado, a quem se­
ta  folha deve a honra de um bom 
numero de brilhantes artigos 
que muito aorilhantaram  as suas 
columnas.

A sua Exa. apresentam os os 
nossos mais sinceros parabéns, 
pedindo a Deus que ainda lhe 
çonsçrve a  vida por muitps annos 
para bem da Religião e da íns- 
trucção em nossa am ada patria

7 de setembro
Esta grandiosa data de 7 

de setembro, que nos lembra 
um facto tão auspicioso para 
nossa patria, será este anno 
muito bem commemorada 
em nossa terra, segundo se 
ve pelos preparativos dos 
alumnos das escolas publi­
cas e Grupo Escolar «Cesa* 
rio Motta».

O batalhão escolar fará 
nesse dia, passeata pelas ruas 
da cidade, todos uniformiza­
dos., indo, apoz a passeata, os

Quem porém mais contribuiu 
para a coustiucção da prim eira 
egreja de Santa Helena, nas 
M ontanhas Rochosas,foi o Revdo. 
Pe. Meurer egualm ente da Con­
gregação do Verbo Divino. Foi 
lançada a prim eira pedra a 10 
de março de 1889 ve a egreja 
solemnemente consagrada pelo 
Sr. Bispo Brondei a  27 de Se­
tembro de 1891. Revestiu-se a 
funcçâo de extraordinário brilho 
com o rito da bençam dum no­
vo sino. A cathedral porém, 
principiada no anno de 1908, fi­
cou concluidaem  1914 e foi con 
sagrada a8 de seterfibro desse m e­
smo anno. Comporta 1.500 assen 
tos e custou $550:000 dollars.

A 17 de outubro de 1864, che­
gava a missão de Sto. Ignacio 
uma communidade de Irm ans da 
Providencia enviadas de Montré- 
al. Em casa bem aceommodada 
educa-se muita somma de meni­
nas, umas cento e vinte, sob a 
vigiiancia de sete Irmans, e de 
outras tan tas auxiliares. As I r ­
mana da Providencia que, a  bem 
dizer, accorreram  para aqui des­
de o inicio da missão, rivalizam  
com os mais affoutos em suppor 
ta r os trabalhos delia. Estabele­
ceram  a Academia do Sagrado 
Coração e o hospital de S. Patri-

alumnos do Grupo, de anv
bas as secções, á chacara 
do professor Demetrio BI a* 
ckmanin, onde se acha ero* 
cto o busto de Paula Sousa.

Lá prestarão as homena­
gens de estylo :io grande pa­
triota ituano, tanto o bata­
lhão corao os alumnos todos 
acompanhados de seus pro­
fessores.

R n íe rm o A

Continua enfermo, tendo porém 
nestes últimos dias obtido algu­
mas melhoras, o sr. Antonio Pires 
de Camargo

— Acha-se enfermo o er. João 
Pires Guimarães, correcto cartei­
ro do nosso correio local.

—Tambem continua enferma, 
a  veneranda sra. d. Gabriela 
Em ilia Correa Pacheco.

—Acha-se já  ha dias bem en 
fermo, recolhido ao leito, o joven 
João Baptista da Rocha, filho do 
sr. Delphino Rocha.

—Tambem acha-se prostrado 
ao leito, já  ha dias, molestado 
por serios incommodos o sr. José 
Quintino de Camargo.

A todçs os nossos votos da 
prompto restabelecimento.

Consorcio
Realisou se, terça feira ultima, 

nesta cidade^ o enlace m atrim o­
nial do snr. A rthur Ferraz de 
Sampaio com a senhorita Agnella 
Lima Lippurini, filha da exma. 
sra. d. M aria dp Lima Lippurini.

—Realisou se hoje o enlace 
m atrim onial do sr. João Thoraas, 
com a* senhorita Angela Morelli 
filha da sra. d. Maria Morelli. 
Serviram  de padrinho por parte 
do noivo o sr. Augusto Trettel, 
e por parte da noiva o sr. Vic- 
torino Daldon.

Aos recemcazados desejamos 
uma longa vida cheia de felici­
dade.

" Optfimo melhor:!mento
Le*se na “Cidade ' de quar 

ta feira ultima :
A nossa Ageúcia do Correio 

acturse agora provida de 20  
caixas para assignantes.

Dado tal melhoramento é 
de esperar que os nos vos 
príncipaes commerciantes as 
adoptem, podendo entender 
se desde ja com o respectivo 
agente.

Quanto ao preço será de 
7$ 0 0 0  por semestre.

Faliecimentos
Apoz penosos padecimentos, 

motivados por cruel enfermidade,

cio, para substituir os antigos 
hospicios.

O exemplo das Irm ans da Pro­
videncia foi seguido mais tarde 
pelas Ursulinast distincta Con­
gregação que tambem quiz vir 
para as M ontanhas entregar se á 
tarefa da educação da meninas 
indianas.

O primeiro rancho dellas che­
gou em 1881, e, passados sete 
annos de fadigas, tinha, já  reali­
zado verdadeiros prodígios. As­
sumiram a direcção naquellas 
regiões de seis escolas, que fo­
ram  prosperando sempre cadà 
vez mais.

A 12 de fevereiro de 1889 assis­
tiu Helena á  inauguração dum 
conservatorio de donzellas a cu i­
dado das Irm ans ile N». Senhora  
da C aridade do Bom P astor , t ra ­
zidas para aqui por diligencia do 
Bispo Brondel. Esta Congregação 
fundada pelo Vel. João Eudes, 
é um a das joias mais primorosas 
que exornam a fronte da Egreja. 
Attendendo á sua origem e desti­
no muito se podia prom etter o 
nosso povo de possuir um re ­
bento da arbore desta benefica 
Congregação: Constava o nucleo, 
que veio para Helena, de seis I r ­
mans acom panhadas pela Superi­
ora Mother Margaret.



entregou a sua alm a ao Creador, 
pelas 8  horas da noite de 31 do 
corrente, a veáeranda sra. d. 
Amalia Martins Sanehez.

A finada era mãe do sr. Ricardo 
Sanehez, negociante nesta loca- 
licade, e da exma. sra. d. Dolores 
Sanehez Schell de Aiada esposa 
do sr. José Schell de Aaila, e 
da exma. sra. d. Incarnaçào 
Sanehez.

Contava eila ella a avançada 
edade de 71 annos.

O seu enterro realisou se quarta 
feira com grande acom panha­
mento.

—Finou-se no dia 1° pelas 7 
horas da m anhã nesta cidade, 
contando apenas 13 annos de 
iüade o bondoso^ menino José 
Maria de Campos Monteiro, filho 
do sr. Joaquim  de Campos Mon­
teiro, carcereiro da cadeia publi­
ca.

—Victimada por uma terrível 
moléstia, contra a qual foram 
baldados todoa os desvellos do 
medico assistente e os cuidados 
da familia, entregou sua alm a 
ao Creador na tarde de quinta [fei 
ra  ult.ma, a senhorita Gertrudes 
Pires de Camargo, filha da sra. 
d. V italina Pires de Camargo.

A finada que contava apenas 
21 annos de idade, era operaria 
da fabrica de tecidos “S. Pedro", 
onde era muito estimada das suas 
companheiras de serviços.

O seu sepultamento que se deu 
hontem ás 4 horas da tarde, esteve 
muito concorrido, sendo o . seu 
ataúde cenduzido até a sua der­
radeira morada por moças suas 
collegas de trabalho.

Viam se entre as mãos de va­
rias meninas lindas corôas com 
sentidos dizeres.

—Falleceu no dia 30 do cor­
rente, nesta cidade, o sr. Adeler- 
rno Bertani.

—Á’s exmas. familias enlutadas 
nossos mais sinceros pezames, e 
pedimos a Deus que as console.

Santa Casa
O movimento da Santa Casa 

de Misericórdia durante o mez 
de Agosto foi o seguinte : 

Existiam em tramento ; 
Homens 30
Mulheres 24—54

Entraram 
Homens 29
Mulheres 11—40

Sahiram curados 
Homens 19
Mulheres 9—28

Falléceram 
Homens 2
Mulheres 3— 5

Ficaram em tratamento 
Homens 28
Mulheres 24— 62

Os falJecidoâ são, homens: 
Luiz Antonío de Carvalho e 
José Severiano, Mulheres: 
Rita de Campos, Maria Olin­
da da Paixão e Theresa Maria 
de Jesus.

—Donativos—Fizeram do* 
nativos para a Santa Casa: 
D. Gabriela Emiha Correa 
Pacheco, 3 arrobas de assu* 
c-ar; Colognese, 1 sacca de 
feijão ; Daniel Artnur de Ca­
margo. 8 litros de feijão.

—Par* 0 Hospitâl dos 
Lazaros : D. Gabriela Emilia 
Correa Pacheco, 2 arrobas de 
assu ca r.

passando perfeitam ente bem de 
saude.

Am ilcar Mello Sonara.
Empregado do commereio. 

Bahia, 2 de Janeiro de 1912.
Em todas as pharm aciase  droga* 
rias.
Agentes era S. Paulo B aruel &C

’ O VINHO CREOSOTADO, ro 
constitue os enfraquecidos em 
pouco tempo*

Festa do Salto
De conformidade com 0 cos­

tume dos annos anteriores so- 
lennizar-se-ão no Salto de Ytú, 
as festas de Nossa Senhora do 
Monte Serrat, nos dias 5, 6 , 7 e 
8 de Setembro proximo vindou­
ro.

Dia 5 — A's 11 horas, as ban­
das musicaes percorrerão a ci­
dade, coadjuvadas por dístinctas 
senhoritas que irão angariar es­
molas entre 0 povo — A;s 19 
horas principiará 0 triduo.

Dia 6  — A’s 7 horas, missa 
cantada pelo Revrao. Vigário 
local Pe. Antonio Pepe. — A;s 
19 horas, continuação do triduo, 
com acompanhamento da orches- 
tra.

Dia 7 — A’s 9 horas, missa 
resada, pelo Revmo. Vigário da 
Parochia. — A’s 18 horas e meia, 
a banda de musica municipal, 
executará um escolhido program- 
ma no coreto {da Praça Paula 
Souza, regida pelo habil m aes­
tro Castellari. — Terminado 0 
triduo, as 20 horas, ambas as 
bandas locaes sahirão em retrei- 
ta.

Dia 8 — A’s 4 1/2 horas, dis 
pertarão o silencio da cidade 21 
tiros de baterias, seguindo-se lo­
go a alvorada pelas bsndas de 
musica. — A's 10 1/2  fioras,

! missa com todas as solemnida- 
des, cantando um coro de cre- 
anças, sob a regencia do maes­
tro Prof. Acylino. — Pregará ao 
Evangelho o Revrao. P. V eneran­
do Nalini, d. d. Vigário de Ça- 
breúva.

Terminada a missa, haverá co­
mo de costume leilão de pren­
das no largo ria Igreja, e outroB 
divertim entos populares.

| A s 17 horas, percorrerá a ci­
dade um solemne e pomposa pro­
cissão. Na entrada deste oecu- 
pará o púlpito o orador sacro 
Revmo. Pe. Nalini, finalizando 
as Festas da Igreja eom ladai­
nha ou Te Deum e benção final.

Depois da benção, queimar-se- 
ão os fogos de artifícios, que fo­
ram confiados á apta execução 
do pirotechnico sr. Octaviano 
Ribas d Avilla, pela Prefeitura 
Municipal.

A, cidade, em varios pontos 
será feericamente illuminada.

Os fogos comrauns, estão con* 
fiados ao sr. Urbano Pedroso, fo* 
gueteiro local.

Como de costume haverá bar­
racas para vendas de objectos 
etc... armadas dentro da cidade 
bem como diversos divertimen* 
tos populareB.

Finalizará a festa, com a ex* 
tracção de uma rica tombola com 
diversos prêmios a serem sortea* 
dos.

— No dia 8 correrão trens 
especiaes de ida e volta, a. pre* 
ços reduzidos, entre esta cidade e 
Ytú.

Dores de dente -R o sto  
inchado—Prisáto de ventre

Depois de muito so.ffrer de do­
res de dente, nevralgias, sem 
conseguir allivio, mesmo a rra n ­
cando dentes sem necessidade, 
fiquei completamente bom com 
o uso da «CASCÁRINÀ DDSCA» 
pois minhas dores eram produzi­
das pela prisão de ventre de que 
soffria e que congestionando 0 
rosto me fazia soff rer tan ­
to tempo.

Depois que usei a «CASCA' 
RINA D ’0SCA>-, nada mais tive

Mármore 110 Brasil
Na fazenda Rocha, no raunici* 

pio de Mar de Hespanha, em Mi­
nas, foi descoberta uma pedreira 
de m árm ore que, segundo 0 pare­
cer de proflssionaes, é superior ao 
márm ore italiano e grego pela 
sua belleza e consistência P arte  
da rocha é visivel e tem capaci­
dade para fornecer mármore para 
todo 0 Brasil pelo espaço de eem 
annos. calculando*se 0 seu consu­
mo em mil metros cúbicos por 
mez.

Imagine*se que enorme rique1 
sa não vae produzir essa pedrei­
ra  ao seu proprietário !

Na sem ana finda verificou-se 
em Santos 0 seguinte movimento 
no mercado de c a fé : eritradas; 
310.274; vendas, 175.404; em. 
barques, 318.167.

O “stockV no sabbado era de 
1.685.890, contra 1.665.895 em 
igual dia da sem ana anterior.

más digestões, dores de 
cabeça, palpitações, ton- 
teiras.
Nos últimos mezes era-m e qua- 

si impossível dedicar me ao tra ­
balho de meu escriptorio, taes 
as pertubações que sentia sobre­
tudo depois das refeições.

Com o estomago dilatado pelo 
abuso da agua, palpitações, do­
res de cabeça, tonteiras, ficava 
impossibilitado de levantar-m e 
durante horas, isso dias, t.res 
dias, durante muitos mezes.

Nem bicabornato, nem outros 
ingredientes conseguir?m fazer t 
desapparecer ou m elhorar meus 
incommodos.

Lendo ultim am ente nos jor- 
na.es desta cidade as curas obti 
das com as «PÍLULAS DO AB­
ADE MOSS*, resolvi recorrer 

mais este medicamento, e com 
toda franqueza e satisfação de­
claro que correspondeu ao que 
delle dizem os outros attestados 
recuperei rapidam ente a minha 
saude, trabalho com actividade 
e prazer, e ha tres mezes que não 
tenho 0 menor soffrimento do 
estomago.

Guilherme Hestein  industrial. 
Rio,.4 de Março, de 1913.
Em todas as pharmacias e dro­
garias.
Agente em S. Paulo Baruel & C

O SECULUlJQ E^EER EIL.
«Ü m. jornalista francez propoz 

que ao seculo passado se cham as­
se «seculo de ferro», e não secu­
lo das luzes.

Contra o que geralm ente se 
suppunha, emprego do ferro 
nas construcções data precisa­
mente de ha cento e vinte cinco 
annos.

Em 1790 lançaram  cs inglezes 
pela prim eira vez, uma ponte de 
ferro sobre um rio, exemplo que 
os francezes im mediatamente se* 
guiiam , construindo uma ponte 
das Artes sobre 0 Sena, em 1803.

Nos outros paizes também se 
começou a em pregar 0 ferro por 
essa epocha.

De 1790 para cá, pode diser se 
que 0 ferro monopolizou as cons- 
truccões.

Até meado daquelle seculo a in ­
da a pedra luetou com o ferro, 
sendo empregada com este; mas 
depois só 0 ferro, a bem dizer 
ficou no campo.

E ntre a. galeria das Máchinas, 
toda de fcferro, e a cathedral de 
Toledo, toda de pedra, qual de­
vemos preferir?

A acção destruidora do tempo 
cobrirá a prim eira de ferrugem, 
fazendo a baquear, ao passo que 
a segunda ficará galhardam ente 
de pé, desafiando 0 poder dos se* 
culos.» _ _ _ _ _ _

ALFREDO ROSSI 
Chamamos a attenção dos 

nossos leitores para a publi­
cação que 11a. seccão livre 
desta folha faz 0 sr. Alfredo 
Rossi.

SAUVAS E A SUA EXTINCÇÃO 
PELA BATATA DE ARROBA 
Sob o titulo acima da im por­

tante revista Chacaras e Q um - 
taes extrahimos a seguinte noti­
cia ;

O Sr. Ph. Domingos Tostes, 
nuctor e fabricante do AnemiL  | 
escreve-nos :

«Sendo 0 problema da extincçào J 
das formigas sauvas de vital 
iteresse para os agricultores bra­
sileiros, tão prejudicados sempre 
por esse insecto daminho, venho, 
por intermedio da conceituada 
«Chacaras e Quintaes», transmit- 
tir  lhes a seguinte narrativa, 
toda cheia, de esperança e maior 
proveito :

O Sr. A maneio Angelo da, Silva 
proprietário de uma situação 
agrícola (Cabeceira das Lages) 
situada iras proximidades de 
Estação de Sereno, E. F. L. deste 
município dc Cataguazes, Minas, 
trouxe-me a cabal affirmação de 
que obteve completo exito com 
0 emprego do plantio da batata

de arroba, de folha larga nos 
formigueiros da terrível sanva, 
conseguindo em pouco tempo a 
sua extineção.

Relatou-nos que ha 2 annos 
ou peuco mais, derribnra quatro 
alqueires tendo em seguida p lan­
tado milho, 0 qual fôra dizimado 
pela sauva, então completamente 
espalhada no loca).

O Sr. Corenel Ernesto Corrêa 
Netto aconselhou-o a p lan tar a 
alludida batata sobre os formi­
gueiros, 0 que fez, obtendo logo 
0 amúo ou paralisação do terrivel 
insecto.

Não os abriu para se certificar 
da realidade, afim de evitar 
despeza* e principalm ente porque 
as formigas não trabalham , se é 
que existení.

Nas ram as e tubérculos dessa 
batata ha uraa form iguinha que 
penetra até às panelas das sauvas 
inutilisando-as pouco a pouco 
segundo observações pelo referido 
Coronel Ernesto Corrêa Netto, 
fazendeiro igualm ente aqui do­
miciliado e ardoroso propagan- 
dista desse meio facil e effiéaz.

Esses Srs. aconselham com 
vehemencia a todos os lavradores 
perseguidos pela sauva a  usarem 
o processo mencionado para a 
sua extineção, pois, além de 
conseguirem o almejado intento, 
quasi nenhum a despeza farão, 
(200 réis ou menos por formi­
gueiroJ, obtendo como compen­
sação eytra, muita abundancia 
de batatas.

Julgando o assumpto da m aior 
im portância para 0  Brazil, paiz 
eminentem ente agrícola, venho 
dar-lhe 0 meu testemunho: .

Jôsè cie Ramos Ca liado.
S. Paulo, 3 de Março de 1911. 
Vende-se era todas as drogarias 
e pharmacias.
Agentes em S. Paulo Baruel & C.

Toda a criança no periodo
do crescimento precisa 

evitar a fraqueza
Meus primeiros filhos durante 

0 crescimento deram muito tra ­
balho, por serem muitos fracos, 
pallidos e adoentados. Só com 
muitos cuidados conseguimo 
que se criassem continuando 
porém sempre magros e fracos. 
Os dous últimos, desde 3 annos 
de idade, com eçaram  a tom ar 
0 «IODOLINO DE ORH», forti- 
ficante receitado pelo Dr. Á lva­
ro da Silva, e criaram-se sem 0 
menor atrazo, fortes, corados 
nunca t i v e r a m  fastio, bronchites 
e outros achaques, e são muito 
mais fortes e sadios que os ir­
mãos mais velhos. Pensando ser 
de grande utilidade aos paes cie 
familia, faço esta declaração.

SECÇÂOJIJVRE

Eu, abaixo assig-nado, po­
nho á dispoflição de toda e 
qualquer pepsoa.a quantia de 
1:000$000 (um conto de reis), 
desde que provem eom docu­
mentos devidamente legalr 
sados. a veracidade de qual' 
quer âffirmação que me desa* 
bone perante a sociedade que 
freqüento.

ALFREDO ROSSI.
AGRADECIMENTO E 

CONVITE 
V italina Pires de C am ar­
go e familia vem ag ra ­
decer a todos que acom ­

panharam  até a sua 
ultim a m orada os restos mertaea 
de sua filha GERTRUDES PIRES 
DE CAMARGO.

Ao mesmo tempo convidam 
para assis tira  rais*sa de 7.«dia, 
que será celebrada na Igreja do 
Bora Jesus ás 7 horas da m anhã 
de quarta  feira próxima.

Desde já  ficara agradecidos. 
~ MENWÍODEÍ2 AHNM 
Magro—Tosse,lnappeteneia

Attesto- que rneu filho Ernesto, 
de 12 annos, parecia tuberculoso, 
ta l a sua magreza, anemia e 
symptomas que apresentava. Só 
comia obrigado, tinha tosse cons­
tante e dores nas costas. Depois 
de usar Oleo de Bacalhau e to ­
dos os remedios recommendadoa, 
usou por m inha resolução em vis­
ta dos attestados que li uoe jor 
naes, 0 «REMEDIO VEGETAEI 
NO DE ORHMANN», o qual 
justificou plenam ente sua fama 
pois produziu extraordinários 
effeitos curativos e íortificvntes 
em meu filho que é agora, com­
pletam ente outro, livre da fra­
queza e da tosse, alim entando se 
muito bem, desde o prim eiro vi­
dro do «REMEDIO VEG ET A RI- 
NO DE ORHMANN», a ta lpom  
to que em dois mezés pesou mais 
8  kilos, estando completamente 
curado.

Agenor Ram os Fonseca. Ne­
gociante. ,
R. Grande, 18 deFeveriero de 911 
Vidro : 9$800 — Em todas as 
pharm açias e- drogarias.

ILCÜH4S
COM UM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO

PELA

COM PANHIA C U C A  TH ERA PEU TICA  RAMUI
Quando ? Hoje e sempre 
Onde ? ^ías Pitar maeias e B rogar ias.
Quem ? «SAJVAT PLACA^.
QUE E; ISTO? Pomada
QITE F A Z ?  Cura qualquer clmgn ou ferida. 
SO ? Assombra eom a cura aos que pade 

eem desses males.
K t i  d o  n e d iA u t e  A IMPORTAMCI a  de $$000 ?!

Agora é  que a  Europa curvou-se ante o Brazil!!

A pomada Sanat-Placn cura radicalm ente e com 
eífieacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas chro- 
nicas ou recentes e sejam ellas as mais refractarias.

Analysada e licenciada pela D irectoria Geral de Sau­
de Publica.

Médicos, pharm aceuticos e particulares attestam  es­
pontaneam ente sua efficacia. A mais bella, das propagan 
das está sendo feita de um a forma invejável pelas pessoas 
que a tem usado.

E vitar as grosseiras imitações.
A’ venda em todas as pharm acias e drogarias.

Laboratorio: — ESTAÇÃO SAMPAIO (E. de F. Central) 
Deposito G era l:-^1 I4 , Rua IJruguynua, 114 (1° andar)

Com panhia Chimica Therapeutica

RIO DE JANEIRO (BRAZIL)
Depositários no extrangeiro : P A R IS : Gastou Trio t, 61 

Rue de Provence: Londres: Brolher W inster & Co., 51, 
Percy Street, W. S. M ILÃ O : Giovani & C., Via Rom aI
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F e r v e d o r  R e l a m p a g o

Agua fervida, em um (1 ) minuto na quantidade de um litro e meio !.. 
Isto com duas (2) colheres de alcool apenas.

Parece incrível, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça como S. 
Thomé. Duas importantes vantagens avultam neste apparelho: l a .  a econo­
mia de tempo representada na rapidez de um minuto ! . . . 2a. a economia 
de dinheiro representada no combustível. O esmalte nao se altera ao calôr 
próprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou resfria-a ern dez (10) 
minutos. Economia, presteza e asseio.Carta patente universal no. 6.748. Cada 
apparelho acompanha- uma bulla com instrucções para o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o fervedor é adapfcavel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

São innumeros os appparelhos já vendidos para cafés, restaurants e 
casas particulares do Rio de Janeiro. Preço de um apparelho : rs. 7$000. 
Grandes descontos para revendedores. A’ venda em todac as casas de ferra­
gens e louças da Republica. Mediante/a importância de rs. 8$000, o abaixo 
mencionado remette o. registrado pelo correio, a quem n’o pedir.

Roga se a clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos sellos 
nem estampilhas. Fabricado pela :

THE PIRE IKON COMPHNY LIMITED
(NEW-YORK U. S. o f A.)

Unico e exclusivo representante para 
todo o Brasil

( m o M iu )

B O  O C A S IO E
P a r a  a g a s a l h o  d o  f r io ,  a p r o n i p t a u i - s e  f o r r o  

p o u c o  «liu b e i r o ,  a  íia b e i ':

Forro metro quadrado 
Taboas -macheado, por duzia de 

» » aparelhado *>
» » » duzia
» aparelhada: Saia e Camisa
» Jequotibá de I a
» » •» 2a
» » » 3a
.» » aparelhada de I a
» de pinho: macho e femea
» » » »
» soalho de peroba

I
4 ,4  >420 X x j
4.40 X i4 X 1
4.40 X lO X  l |
4.40 j
4.50 X 30X  3!
4.40 X 30X  3 |
4.50 X 30X  2 
4,00 X 30X  3
4.40 X30 m21
4.40 X20 X27
4.40 X2ft X 27 
4 ,0 0 X l8 X 27
3.50 X i 8 X 27
4.40 X'14 X 27
4 ,0 0 X 1 4 ^2 7  
3,50X14^27 
3,00X14-^27
4.40 XlO >427 
4,00X 10 >427 
3.30X 10X 27 
3,00X 10X 27

Vigamento de peroba de I a 16 X 8 mt. cb.
2a 1 6 X 7  
3a 1 6 X 6

Ripa de 4 ,40X 5X 1 duzia
í .a r g »  «lo !Werca<l» ANTONIO T1TANEIRO

(>« r

3.1500
16*000
13*000

7*000
13*000
38*000
36*000
30*000
30*000
32*000
261000
28*000
26*000
241000
25*000
23*000
21*000
18*000
17*000
15*000
141006
13*000
60*000
58*000
551000

3*200

ÍS3

A O  P U B L I C O !

Os fabricantes cio Grande D epurativo  do S a n ­
gue X J L I X l í i  B>fJ n O O U E M K A ,  do P k a r -  

m u c eu tico J fo ú o  <lts- S é f v u  S i l r e i m ,  a v isa m  
que, apesar da actual crise, não augm en taram  o 
preço do referido  preparado, não havendo rasãp  
para  o publico com pral-o por preço m a is  elevado  
do que o seu antigo  custo

3Largo de S. Francisco de Paula, 14 (I* andar) EEIIRIO D E  JA NEIR O
ru

m\m »e sm o
S .  L U I Z

O abaixo assignado com 1 
mu nica a praça desta cidade, 
que âcabà de montar na 
Vílla'Noya, uma importante 
fabrica de sabão intitulado

S. LUIZ, garantindo aos con­
sumidores do mesmo a i 
sen são de todo e qualquer 
perigo no seu uso.

Attende-se chamado pelo j 
telephone n°. 26.

LUIZ LEIS. j 
Rua da Misericórdia. , ’

O mal que occasionam  as lom  
brigas é combatido com o. uso 
da Lom brigüeirá do pharm aceu 
tico chimico Silveira.

D arthros no pescoço e facas ! ^

^  IÍO R R IV F L  S O FFR E R  §

^ E E 3 3 3 E 3 E E ? ] E g L r;  E I I S E a i E a s a S i i f f l f f l a õ i -

Cl m
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SUb
f i f 3
t f L S

13 
11 
1B 
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11 fts e i s  
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C R U Z E IR O
«  B lll 

RI fri
O melhor do Brazil Rira

V e n d e -s e  e m  to d a s  a s  b o a s  e a s a s  d e  n e g o c io  G IR  
R U A  D O  C O M M K R C IO . 3 2 -  Y T l  * ^

a- jc S ã ã S ã fe È llD S S È c iJC D x lm E & a jC E a íÉ d iJE D a jC L iâ D -ti

CASA SANTORO
R e l o j o a r l a  e  J o a l l i e r i a  ITA U O  SIJIN SA

Rua do Commercio, N. 26 YTU'
Nesta acreditada casa; se encontrarão rélogios e joias 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan  
x~ tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos 

afamados relogios Z en ith ce Chronometo íris, e tem tara* 
^  bf.*m dos fabricantes Roskopf P a ten te ,—O m ega—Aurea—e 

Leonidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 
Dj- quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 

ctos vendidos são garantidos. Vendern-se relogios depare- 
f ' '  des e despertadores. Concertam se ma chinas de escrever e 
'/■* Grammophones.
[ÇX G rande e variado sortimento ern artigos de phantasia
m . e objectos para presentes.
fT  Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios
^  ZENITII e OMEGA

Ytú— Est. de S. Paulo—José Sanloro

i

pP Altesto que- estando soffrendo, 
^ p o r  espaço de oilo annos, de dar- 
r~~ thros no pescoço e faces, usei 
hJ  ues.se período diversos inedica- 
EQmentos indicados para  tal moles- 
o]]tia, sendo todos de effeitos nega- 
dj{ ti vos.
t í  À conselho do meu marido 
S 5 Luiz Rego Sobral Campos, usei 
j— 10 preparado Elixir âe Nogueira. 
Ld do pbarmaceutico João da Silva 
EU Silveira, e com Ires vidros fiquei 
!F] radioalmente curada.

Por ser verdade, podem fazei 
E j desta o uso que convier.
3  Estado de Pernambuco — Gra 
C] vatá, 29 de Abril d« 1913.

Maria Brandina Campos.

(F irm a reconhecida)*§
Médicos illustres reçeitam  o 

Yinho Creosotado do pliarmaceu* 
bco chimico Silveira, por ser um 
pecifieo de prim eira ordem.

I Í B I S

SALVO POR UM PADRI!
Não era a m orte que o espantava

INSISTÊNCIA COM OS HDIC OS 
A n a ly s e  d o s  m e d ic a m e n to s

Entre o mundo que soffre, estou seguro, que vou serv ir 
de alegria e m uita felicidade, pois por mim passou o mesmo, 
graças ao rov. padre sr. Gustavo Napp Steinhardt.

E ; horroroso o que faz padecer a d f s p e p s i a ,  v o m i t a r  
a  c a d a  m o m e n to  o u  q u a n d o  n ã o  a t a c a  a  c a b e ç a ,  
p r i s ã o  d e  v e n t r e ,  m o l le a a  110 c o rp o -  r a i v a ,  e o peor 
de tudo, aborrecimento de tudo e de todos.

Assim soffria eu jâ  4 annos, insistindo com os medicus 
para que me curassem, não por tem er da morte, pois muitas 
vezes a preferi, porém, por não poder soffrer mais a vida 
— e no entretanto eu continuava de peor a peor. Em viagem, 
de São Paulo para o Rio de Janeiro, contou-me o rev. padre 
Steinhardt: que não acreditava que houvesse enfermos do 
estomago e dos intestinos uma vez que usassem as p ilu ls a s  
a i i t id y s p e p t i c a s  O. H c i i i z e lm a n n .  na dose de uma 
pilula meia hora antes de jan tar. Tomei o conselho deste 
santo padre e principei a tomai1 as p í l u l a s  O . H e in z e l -  
m a n n ,  passando já  muito bem no primeiro dia, continuei 
até que no oitavo dia me esquecia, que era um doente e 
abusava da dieta rigorosa que me havia imposto por tantos 
annos. Durante o tempo que fiz uso destas pipulas, mandei 
analysal-as por um chimico e este garantiu que nâo continham 
substancia nociva de qualidade alguma, podendo tomal-as 
em qualquer dose que nunca poderiam fazer mal. Eis*me 
pois radicalm ente curado e tudo graças ás p í l u l a s  a u t í -  
d y s p c p í i c a s  11. I l c i i i z c l m a i i u .

Faço esta declaração porque entendo que é prestar um 
destes serviços que nuncam  se pagam —curar aquelles que 
soffrem !—7 Curei-me e indico 0 remedio a todos.

A n t o n io  R o d r i g ü EvS d e  A l m e i d a

Socio da casa com m ercial— Almeida, Castro & Comp.— 
Rio de Janeiro. (Firma reconhecida).

COM VMM UM I t : As pessoas que soffrem de prisão dé 
de ventre, indigestões, palpitações, dores 110 coração, molleza, 
desanimo, faetio, tristeza, dores de cabeça, nelvragia, cólicas, 
enxaqueca^, hemorrhoides, doenças graves do estomago, 
figado, rins, intestinos, eserofulas e c ires p a ílid as ; pessoas 
fracas, nervosas, sem vontade p ró p r ia ; irregularidades na 
menstruação, ccrrim ento, flores brancas, fastio e tantas 
outras moléstias conseqüentes destas, serão radicalm ente 
curadas, e em pnuco tempo com as M U iilas  A n tid y s p e p -  
í : e a s  d o  d r .  O s c a r  l l e i n z c l i i i a n i i .

£

O B SM R V A Ç À O  U T I U : As verdadeiras P í l u l a s  A11 t i  
d y s p e p t i c a s  do d r .  O sc a r  I l c i i i z e l i i i a n i i  têm os vidros 
embrulhados em ROTULOS DE PAPEL ENCARNADO; 
sobre os ROTULOS vae impressa a MARCA REGISTRADA, 
composta de TRES COBRAS ENTRELAÇADAS formando o 
monogramma — O. H.

Todas as P i lu la . s  A ii t id (v s |> e p tic a s  do d r .  O sc a r  
l I c i i iz c l in a u iB . que nâo apresentarem  estes signaes, devem 
ser recusadas como falsificadas.

Eru todas as pharraacias e drogarias.
Agentes em S. Paulo : Baruel & Gia.


